Que a graça do nosso Senhor Jesus Cristo esteja com todos vocês!

2Ts 1.1-5,11-12


Faz quatro semanas que a Marlene, a Juliana e eu estamos morando aqui em Pomerode. Estamos nos ambientando à nova casa e ao lugar – conhecendo as pessoas, a comunidade, os trabalhos e a cidade. Neste processo o P. Rolf e a dona Elisete, e também as secretárias Tatiane e Jaqueline tem sido muito importantes. E muito importantes também têm sido as palavras de boas vindas que ouvimos de vocês. 
Minha família e eu estamos muito contentes com a mudança para cá. Também estamos contentes com a vinda de vocês ao culto da minha instalação no pastorado da Paróquia Apóstolo João... Familiares, amigos de longe e de perto, colegas no ministério, colegas no NEB – é uma alegria vê-los aqui.
O culto de instalação, depois de uma mudança, é um momento especial na vida do pastor – porque ele acabou de deixar um lugar conhecido e agora está começando de novo em um novo lugar que ele ainda não conhece. É um momento feliz, com certeza, mas também é um momento carregado de bastante emoção (...) e ansiedade. 
O que vai ser? O que vai ser servir a Deus nesta nova comunidade? Como poderei ajudar as pessoas com a palavra de Deus em Pomerode? O que devo dizer neste culto que marca o início de uma nova caminhada? 
Mesmo com quase 25 anos de ministério em diversas paróquias e comunidades da IECLB eu tremo diante do desafio que a Paróquia Apóstolo João me proporcionou, chamando-me ou elegendo-me para o ministério pastoral em Pomerode. 

Achei alguma inspiração na palavra da Bíblia que as Senhas Diárias sugerem para leitura no dia de hoje: 2 Tessalonicenses 1.1-12, dos quais leio 1-5 e 11-12. 
O apóstolo Paulo se dirige à comunidade de Tessalônica, agradecendo a Deus por esta comunidade e orando por ela. A Tessalônica do tempo do apóstolo Paulo era a capital da Província romana da Macedônia, uma região que hoje faz parte da Grécia. Era então uma cidade próspera, populosa, tinha um porto bem movimentado e um comércio forte. 

Paulo havia pregado lá e escreveu as cartas à comunidade por volta de 50/51. Nesta passagem, nos versículos que deixei fora, ele também expressa a sua fé na volta de Jesus Cristo à terra.  

A comunidade cristã de Tessalônica então era apenas um pequeno grupo de pessoas. Mas era um grupo que chamava atenção, que se fazia notar. E Paulo falava desse grupinho nas igrejas de Deus com gratidão e orgulho. Ele dizia: “Irmãos, sempre temos de dar graças a Deus por vocês... porque a fé que vocês têm está crescendo... e o amor que vocês têm... está se tornando cada vez maior... Nós temos orgulho de vocês por causa da paciência e da fé que vocês mostram no meio de todas as perseguições e sofrimentos” (3-4).


Paulo dava graças e se gloriava da comunidade de Tessalônica, porque ela fazia progressos.  Paulo não fala de progressos materiais – ele fala de progressos na fé, no amor, na paciência... Aquela comunidade progredia na fé, no amor e na paciência e, por isso, era notada na cidade. 

Jesus disse que não dá para esconder uma cidade em cima de uma montanha (Mateus 5.14). Pois era isso que acontecia com a comunidade de Tessalônica – ela era vista, era notada pelo testemunho que dava. Por isso, por causa do seu testemunho sincero e constante, ela, segundo o apóstolo Paulo, era digna/merecedora do reino de Deus (5). É nesse sentido que o apóstolo também ora pela comunidade, pedindo a Deus para que ajude a comunidade para seja merecedora do reino de Deus, e que, pelo seu poder, consiga fazer o bem. 

Irmãos, irmãs, esse jeito do apóstolo Paulo é inspirador para o meu trabalho junto a vocês – antes de tudo agradecer a Deus, elogiando a comunidade pelas coisas boas, a fé, o amor, a paciência. Não é bom ficar apontando as coisas ruins e feias – lá na comunidade de Tessalônica também tinha coisa ruim, feia – Paulo sabia, mas não vai logo apontando o dedo – pelo contrário, ele valoriza, se alegra e agradece a Deus pelas coisas boas que vê acontecendo na comunidade, ele coloca em evidência as coisas boas. E não pára por aí - ele também ora por esta comunidade, pedindo a Deus que ajude a comunidade a fazer o bem - eu penso que esse é o jeito bom de exercer o ministério pastoral, esse jeito ajuda, estimula, encoraja a fé e o amor. 
A comunidade de Tessalônica ensina para a gente que quando somos firmes na fé, quando somos sinceros no amor, então todo mundo vê isso e fica interessado. 
Nós vivemos numa sociedade consumista onde a propaganda desempenha um papel fundamental. O que vende muitas vezes é a propaganda. Às vezes o produto nem é bom. Mas todo mundo compra, porque a propaganda é boa. 

Mas no caso da fé cristã, a propaganda não é tudo. A vivência da fé conta muito mais. Fé autêntica todo mundo percebe, ela é visível, audível, aparece no que dizemos, falamos e fazemos (11). 


Os cristãos de Tessalônica já sabiam isso. Por isso buscavam viver a nova vida para a qual foram chamados por Deus. Buscavam viver a nova vida de forma corajosa e firme. Sem desanimar diante das perseguições e sofrimentos. 


Irmãos e irmãs! Como é isso em nossa vida? Vivemos a nova vida para a qual Deus nos chamou? Temos resistido na fé? Temos amado? Como nós somos vistos em Pomerode? O apóstolo Paulo poderia dar graças a Deus por nós? Ele poderia falar com orgulho de nós? 

Eu ainda não conheço a comunidade, de forma que não sei responder a estas perguntas. 
Mas eu também faço meu o agradecimento do apóstolo Paulo – agradecer a acolhida, o carinho, a hospitalidade, a receptividade de vocês – e, além disso, não vou orar, pedindo a Deus que permita e nos ajude a sermos dignos e merecedores da nova vida em Jesus Cristo, e que não nos cansemos de fazer o bem.
A nova vida é visível na fé e no amor que temos uns pelos outros.  Por isso, é importante investir atenção e esforço para que possa crescer a fé e o amor. 
Um dia ouvi dizer que há três tipos de amor: O amor guarda-chuva, o amor barraca e o amor horizonte. O amor do tipo guarda-chuva é um amor limitado. Só abriga uma, duas ou três pessoas, de acordo com as conveniências. O amor guarda-chuva é movido pelo egoísmo. A palavra que este amor mais fala é “eu”. Eu quero ser feliz. Eu sou melhor. Eu quero assim.

O amor do tipo barraca é um pouco melhor porque envolve mais de uma pessoa. Mas é um amor partidário. Só entra na barraca quem pensa igual e tem o mesmo gosto. Quem pensa diferente ali não tem vez. A palavra mais falada pelo amor do tipo barraca é “nós”. Nós somos os melhores. O nosso grupo quer isso. A meta do nosso grupo é a nossa felicidade, o nosso bem estar.

O terceiro tipo de amor é mais amplo. É o amor do tipo horizonte. Este amor tem a sua origem em Deus. “Deus é amor” (1 João 4.16) e vê a todos. O amor horizonte olha o próximo com os olhos de Deus. O amor horizonte tudo sofre, tudo suporta, tudo crê, tudo espera, e se alegra em servir (1 Coríntios 13). O amor horizonte é fundamental para qualquer relacionamento humano duradouro e feliz. É um amor que não diz “eu” ou “nós”, mas diz: Eu fico feliz em poder fazer você feliz. Eu me alegro em fazer um bem para a comunidade.


Irmãos e irmãs! Proponho que a gente procure viver mais o amor do tipo horizonte. A vivência deste tipo de amor nos dará forças para resistir na fé, neste mundo que pensa que pode controlar e mandar em Deus.  No amor do tipo horizonte teremos forças para resistir nas dificuldades, teremos forças para testemunhar a fé, fará com que sejamos mais notados no meio em que vivemos e vai despertar nas pessoas o interesse pela comunidade e pela mensagem de Jesus. 

Que Deus, por graça, nos torne merecedores da nova vida e que por meio da nossa vida o nome do nosso Senhor Jesus Cristo seja glorificado. Amém. 
